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“INDO PARA LAMA é divertido e fácil de ler ... perto da perfeição. Tudo que você poderia querer em ficção científica, infant juvenile, drama num mundo distópico está aqui.”

~ Readers’ Favorite Book Reviews
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“É uma história de amadurecimento para meninas, é uma luta conta o racism estrutural, é sobre meninas encontrando seus sonhos na escuridão do espaço.”

~ Jason Hansa
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A menos que o Serviço Espacial decida ir contra trinta anos de protocolos de segurança só para mim, vou passar o resto da minha vida vivendo na lama.

A última frase da entrada final do meu diário - escrita em 22 de novembro de 2021.

Era difícil lembrar quem eu era naquela época. E eu tinha que lembrar como eu era, o que eu acreditava estar certo, antes de passar seis meses presa na terra, sozinha e cercado por pessoas que nunca sonharam com o espaço. Porque agora eu estava em uma base do Serviço Espacial dos Estados Unidos – cercada por funcionários do Serviço Espacial e vivendo sob os protocolos do Serviço Espacial. Eu estava, de certo modo, em casa. O que tornou essencial que eu largasse os comportamentos, a linguagem e os hábitos de pensamento em que caí entre os lamas. Lembre-se de que sou um espaçadora.

“O Suporte de Operações foi capaz de reconstruir a maioria dos seus dados”, disse o agente do Escritório de Investigações Especiais sentado à minha frente. “Fizemos com que eles carregassem todos os seus arquivos pessoais naquele noteputador.”

Tirei meus olhos das palavras que pensei que nunca veria novamente para olhar para o agente OSI. Pelo que eu sabia, o Agente Sinclair da OSI não tinha nome nem posto. Seus olhos eram cinza e seu cabelo castanho era cinza nas têmporas, mas fora isso seu rosto era apenas normal. Além de seu status de outrora, um membro do Serviço Espacial nascido e criado na Terra, nada sugeria que ele fosse algo notável. Mas quatro recrutas do Serviço Espacial - tripulantes de primeira classe em uniforme de serviço - me escoltaram por vários corredores vazios e me entregaram a ele com uma formalidade que sugeria que ele estava no comando.

Estávamos sentados um em frente ao outro no meio de uma pesada mesa de conferência de madeira cercada por cadeiras de madeira acolchoadas com o que eu esperava não ser couro em uma sala tão esquecivelmente indefinida como tudo o mais que eu tinha visto nos últimos dez dias.

Eu tinha viajado duas vezes em aeronaves sem janelas - aviões, não tremonhas balísticas suborbitais - desde que o Agente Voigt da OSI me levou sob custódia. O segundo vôo durou duas horas e dezesseis minutos, de acordo com um cronômetro montado na antepara. Aquela aeronave gerou um zumbido perturbador, uma vibração que se cravou em meus ossos. O outro suboficial encarregado dos tripulantes que me escoltavam disse que o drone foi causado por "adereços", mas não explicou o termo. Ninguém tinha me dito para onde estávamos indo, e as poucas áreas da base que eu pude ver até agora não tinham sinalização básica - certamente nada que indicasse o nome ou localização da base.

“Obrigada,” eu disse depois do que percebi foram vários segundos de silêncio.

“Essa unidade é uma das nossas, reciclada”, disse o agente Sinclair. “Seu equipamento emitido não pôde ser recuperado.”

Claro que não. Na minha raiva e tristeza, eu fiz o meu melhor para destruí-lo - batendo-o contra paredes de tijolos e batendo-o contra o chão de concreto repetidas vezes até que pensei que não havia mais nada. Mas o Suporte de Operações - responsável pela educação, comunicação e inteligência do Serviço Espacial - aparentemente era capaz de ressuscitar arquivos de computadores mortos.

O agente Sinclair sorriu fracamente, sua primeira expressão desde que apareceu em meu mundo sem feições.

"Esse é um modelo de campo - a concha e as proteções internas o tornam mais pesado do que você está acostumado - embora talvez não tão pesado quanto o velho Dahlquest que sua tia lhe deu." Seu sorriso era um pouco mais amplo. Observei que ele se referiu ao aumento do peso, em vez da massa inercial. “Além disso, tudo o que você inserir é automaticamente armazenado no servidor OSI mais próximo. Não há necessidade de discos de backup. ”

Eu quase não sorri de volta. Fazer aqueles backups de disco de vídeo idiotas me atraiu aqui.

Eu tinha sido irracional. Eu confessei isso para os dois agentes do OSI que me entrevistaram em Washington, e admiti isso livremente para os dois agentes do OSI que me entrevistaram aonde quer que minha primeira viagem de avião tenha me levado. Eu estava com medo; mais do que com medo. Tendo sido mandado para a sujeira sozinho, eu estava com medo de perder tudo se meu computador da estação falhasse tão longe da civilização. Eu sabia que estava sendo tola. Eu nem mesmo fiz alusão ao meu medo infantil em meu diário, porque sabia como isso me faria parecer.

Minha estação de computador não conseguia interagir com suas contrapartes sujas primitivas, impossibilitando os arquivos de backup adequados, então eu improvisei. Eu apontei um gravador de vídeo sujo para a tela do meu anotador e filmei vídeos de cada arquivo de música, cada vídeo caseiro, cada livro - tudo que eu pensei que poderia querer lembrar da minha antiga vida. Era entediante, estúpido e sem sentido. Eu sabia. Mas não se pode argumentar com fobias. Mais tarde, quando descobri que nunca voltaria ao espaço, quebrei meu computador e tudo o mais que me lembrou do que eu havia perdido.

Exceto que tinha esquecido meus backups. E dez dias atrás eu fui lembrada de outra coisa que eu não tinha entendido muito bem em minhas instruções antes de deixar Tombaugh em setembro passado: fazer cópias não autorizadas, especialmente em um meio acessível a qualquer pessoa fora do Serviço, violava regulamentos muito sérios.

É bom saber que cada palavra que digito aqui terá um backup adequado em computadores centralizados.

"Vamos andar."

Levantei-me quando Sinclair o fez e ficamos paralelos um ao outro ao longo da mesa até a porta. Ele gesticulou para que eu o precedesse, então entrei esperando encontrar minha escolta, mas encontrei o corredor vazio. Com outro gesto, ele indicou a direção oposta de onde eu vim.

O corredor era largo o suficiente para nós dois caminharmos lado a lado, a uma distância confortável um do outro. Ele era, claro, mais largo e denso do que eu em todas as dimensões, e cerca de 180 centímetros de altura, nove mais baixo do que eu. Para falar a verdade, ele tinha 1,75 e eu tinha uma fração de mais de 1,80.

Eu me distraí pensando se a fluência em medições misteriosas como pés e libras e Fahrenheit seria útil servir no Serviço Espacial em sujeira ou poluição mental que eu teria que desaprender. Evitei o medo recorrente de que minhas ações precipitadas pudessem ter me custado o direito de servir no Serviço Espacial.

“Seu diário foi fascinante”, Sinclair interrompeu meus pensamentos. “Impressionante, de fato. Como um primeiro rascunho, é notavelmente coeso, embora informal, mas, mais importante, é inflexivelmente franco e - se posso dizer - em alguns lugares corajoso. ”

Eu balancei a cabeça, deixando-o saber que eu tinha ouvido e entendido sua referência indireta ao meu ataque, mas não convidei uma discussão mais aprofundada.

“O que me interessou particularmente”, disse ele após alguns momentos, “foi a forma como a sua opinião sobre nós, as impurezas, evoluiu”.

"Você é um espaçador, não uma lama," eu corrigi

“Problema no ouvido interno.” Ele bateu na lateral da cabeça. “Eu não vou deixar o planeta.”

“Mas em todos os outros aspectos você se qualifica para o Serviço Espacial”, eu disse. "Isso faz de você um espaçador nascido na Terra."

"Verdade. Mas, assim como você, estou de castigo por uma condição médica. " Sinclair encolheu os ombros ligeiramente. “É melhor pensarmos em nós mesmos como lamas. Economiza decepções. ”

Eu não falei, considerando essa perspectiva.

O agente Sinclair me deixou com meus pensamentos, silenciosamente me guiando por duas curvas e uma porta dupla que se abriu para o que parecia ser uma área de recepção - tão vazia quanto o corredor tinha estado - com duas janelas largas e portas de vidro que levavam a uma área que eu não tinha visto antes.

Eu podia ver um corpo de água aberto - um lago - e um arranjo relativamente não estruturado de árvores e outras plantas através das quais caminhos de pedras montadas vagavam, e mesas semelhantes às da área de alimentação ao ar livre de Pembroke. Perto dali, uma densa parede de árvores - cones afilados que identifiquei provisoriamente como coníferas, outro conhecimento específico da terra que pode ser inútil. Atrás deles não havia nada além de um céu azul e ensolarado, sem vapor d'água. Meu chapéu havia sido deixado em DC e eu ainda me sentia desconfortável com a luz direta do sol e o céu aberto, mas não achava que o agente Sinclair acharia isso relevante. Quando o agente do OSI segurou a porta aberta, eu entrei. Ele escolheu um caminho aparentemente ao acaso e definiu um ritmo vagaroso que acomodou nossos passos diferentes. Ele parecia contente em simplesmente passear enquanto eu olhava ao redor.

Este lugar parecia um pouco mais quente do que DC, e o ar estava definitivamente mais seco. Enquanto era escoltada para meus aposentos na noite em que cheguei, notei que o sol se punha atrás de uma longa fileira de formas de relevo cinza-esverdeadas que eu tinha quase certeza de que eram montanhas cobertas de árvores, o que significava que ficavam a oeste da base. O sol estava a trinta por setenta graus em relação ao nosso curso, o que - visto que não eram exatamente 1100 horas, e dado que o sol nasceu no leste - significava que estávamos caminhando para leste-nordeste.

O agente Sinclair parou quando o fiz e me observou virar lentamente para a esquerda. Horizonte vazio acima das árvores até atingir trezentos graus relativos - oeste-noroeste. Em seguida, edifícios. Com exceção de uma única torre, eles pareciam construídos perto do solo - embora suas partes inferiores estivessem escondidas pela vegetação - e tudo pintado em tons suaves que se mesclavam com o terreno ao nosso redor. Além da torre, havia uma longa fileira de montanhas verde-acinzentadas.

"Navegação?" ele perguntou.

“Não ter pontos de referência é inquietante”, confirmei. “Sempre que estou em um ambiente aberto, tento estabelecer pontos de referência e determinar orientações em relação ao campo magnético.”

“Marcos,” Sinclair ecoou. "Você tem se aclimatado com a Terra."

“Nota-se.”

Terra. Os terráqueos em Tombaugh costumavam usar a terra em conversas casuais. A designação oficial do Serviço Espacial era Latin Terra e, embora raramente seja usado em conversas, é o que eu esperava que o pessoal do Serviço Espacial na terra usasse. Mas se a Terra fosse preferida, eu me acostumei a usá-la em Pembroke.

O agente Sinclair retomou nossa caminhada sem rumo. "Você sabe por que o comandante Tenafly exigiu que você mantivesse um diário?" ele perguntou depois de algumas dezenas de passos. “Agora você percebe que sua conta não teria correspondido à narrativa pública.”

“Isso me confundiu”, admiti. “Como a comandante foi criada na Terra, ela sabia o que eu encontraria. Talvez não exatamente, porque não tenho certeza de onde ela cresceu. "

“Modesto.” O agente Sinclair apontou para o sudoeste. “Aproximadamente duzentos e cinquenta quilômetros nessa direção.”

Eu olhei, mas é claro que só vi as montanhas.

“A teoria que parece fazer mais sentido para mim”, eu disse, “tem a ver com o papel dela como educadora, especificamente treinando oficiais do Serviço Espacial em potencial”.

“De que maneira?”

"Não tenho certeza. Mas a única outra opção plausível era um teste de meu caráter, e isso parecia excessivamente egocêntrico. ”

Agente Sinclair riu. "Confesso que o que achei mais intrigante foi aquela amiga da sua prima, Jael Alden." Ele pronunciou o nome de Jael, jah-el, da forma como está escrito, não da forma distorcida que sua família preferia. "O que você achou dela?"

"Escrevi sobre Jael no meu diário", disse eu, ecoando a pronúncia do Agente Sinclair. “Ela era uma pessoa notável, mais do que qualquer outra pessoa que conheci, e era completamente diferente de qualquer pessoa de sua raça que eu conheci ou ouvi falar.”

O agente Sinclair me deixou andar alguns passos enquanto eu organizava meus pensamentos.

“Meu campo é engenharia, não genética,” eu disse, “mas acho que ela representa uma aberração significativa. Eu estaria interessado em quão rara ela é. Com base em minhas observações limitadas, ela é única. ”

"Mas havia outros alunos negros em Pembroke."

“Nada com o dinamismo dela,” eu disse. “Sua determinação e foco eram tão excepcionais quanto sua inteligência”.

“Existem outliers em todas as populações”, disse Sinclair. “Indivíduos que estão tão fora da norma que são estatisticamente sem sentido”.

“Atípicos,” eu ecoei. “Sim, imagino que Jael seja uma atípica estatisticamente insignificante.”

Tínhamos circundado o lago e estávamos voltando para o prédio quando Sinclair falou novamente.

"Acho que você estava certo sobre o propósito da Comandante Tenafly em manter um diário. Como uma sujeira no Serviço Espacial, posso ver suas observações fornecendo matéria-prima para uma série de módulos educando espaçadores sobre como interagir com sujeiras. ”

“Esse treinamento teria tornado meus primeiros dias menos estressantes”, eu disse.

"Estou feliz que você veja isso também." Sinclair sorriu novamente. “Eu quero que você continue seu diário. Tudo o que você observa sobre o pessoal do Serviço Espacial terrestre. Ou qualquer outra pessoa que você encontrar durante a sua estadia. Você também pode contar observações e experiências interessantes do tempo que passou morando sozinho na Terra. Acho que qualquer coisa que você escrever sobre a vida aqui na terra pode ser potencialmente muito útil. ”

Um outro tripulante esperando do lado de dentro das portas de vidro me acompanhou de volta aos meus aposentos. O novo computador que o Agente Sinclair me deu já estava configurado e funcionando, então me sentei para começar esta entrada.

Todas as minhas teclas pressionadas neste bloco de notas remodelado estão sendo preservadas em outro lugar em um computador do Escritório de Investigações Especiais para estudo posterior. Não tenho dúvidas de que o Comandante Tenafly incorporará qualquer coisa útil que eu escrever nos módulos de instrução de Suporte a Operações. Saber que tudo o que escrevo poderia ser usado para treinar futuros oficiais do Serviço Espacial acrescenta uma camada extra de responsabilidade à tarefa de escrever este diário. Também estou um pouco constrangida com a minha gramática e ortografia, o que não incentiva a espontaneidade ou a especulação. Talvez isso desapareça com o tempo.

Mas espontaneidade e especulação não são vitais para este jornal. É muito importante que eu seja honesta e completa. Além disso, escrevendo como estou para o Comandante Tenafly e um público potencial de cadetes do Serviço Espacial, tenho que tomar cuidado especial com o que digo e como o digo.

Porque, mais do que qualquer outra coisa, quero que o Serviço Espacial atinja todo o seu potencial - e tenho o dever de fazer tudo o que puder para que isso aconteça.
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Eu não vou morrer na lama.

Os policiais que testemunharam meu colapso durante o inquérito em 13 de abril determinaram que meu terror era uma extensão racional da convicção de que estava sendo condenada a um destino semelhante ao de Mara - especificamente, uma vida inteira de exílio terminando em uma morte solitária. Isso levou o capitão Ottaway a me fornecer uma visão geral abreviada, mas convincente, de vacinas refinadas e protocolos de segurança médicos atualizados. Reconsiderando à luz desses novos dados, concordei com sua afirmação de que não havia perigo de quarentena e fui capaz de retomar a respiração. Em retrospecto, foi uma demonstração impressionante de educação para emergências.

Supondo que meu terror representasse uma norma provável, o capitão Pedersen ordenou que o restante do quadro de comunicação de tarefas especiais concluísse um módulo de treinamento sobre os avanços médicos e procedimentais que garantiam a segurança futura. Embora não tenha sido declarado explicitamente, ficou implícito que o objetivo do módulo era atualizar o quadro sobre os esforços do Serviço Espacial em nome de Mara.

Dada essa manipulação de nossas suposições, agora acredito que o motivo dado em outubro para o nosso treinamento físico intensificado - que o regime de Mara havia levado a benefícios inesperados para a saúde - foi um equívoco semelhante. O Treinamento de Oficial Júnior do Serviço Espacial da Estação Tombaugh tem preparado cadetes para o serviço sob a gravidade padrão da Terra desde antes de 11 de outubro de 2021. Reconsiderando o currículo SS-JOT nos últimos nove meses à luz do que aprendi nos últimos sete dias, eu formava uma hipótese de trabalho: a excursão de Mara à terra foi sancionada como pesquisa preliminar nas considerações práticas para uma missão SS-JOT à superfície da terra. A probabilidade se aproxima de que ela e seus pais foram manipulados involuntariamente para sacrificar Mara dessa maneira.

Acho isso perturbador.

Hoje, às 16h, a comandante Tenafly abriu o quadro da tarde com uma pergunta: “Como me tornei um outro?”

“Você passou no Exame de Qualificação de Serviço Espacial e concluiu com êxito o processo de avaliação e treinamento”, respondeu Gustav prontamente. Então ele franziu a testa. Vários outros cadetes pareciam incertos.

"Muito bom." O comandante Tenafly concordou com a cabeça. "Você respondeu à pergunta superficial, então percebeu que havia uma pergunta mais profunda que não sabia como responder."

“Duas perguntas”, disse Emma. “Como você começou a fazer o SSQE e a natureza da avaliação e do processo de treinamento”.

“Entendi”, reconheceu a Comandante Tenafly. “Por enquanto, vamos nos concentrar na primeira pergunta. Como linha de base, cada um de vocês conhece o processo pelo qual escolheu se tornar oficial do Serviço Espacial e conquistou seu lugar no JOT, mas você sabe por que e quão cedo esse processo começou? ”

"Aos doze anos", disse Candy com certeza. “Nossa primeira avaliação formal de personalidade. Depois disso, nosso treinamento tornou-se mais focado em nossas aptidões divergentes como indivíduos. ”

Eu estava perifericamente ciente de que vários cadetes assentiram, mas não desviei meu foco do comandante para identificá-los.

“Você está oito anos atrasada em ambas as acusações”, disse a Comandante Tenafly. “Todos vocês foram codificados para receber atenção especial durante sua avaliação inicial de cidadania.”

"Esse é um nome impróprio", afirmei categoricamente. “A qualificação para o status de residente não confere qualquer forma de cidadania.”

Houve quatro segundos de silêncio enquanto o comandante me olhava com uma expressão avaliativa.

“Fátima, corrigir um superior por empregar um coloquialismo que você ouviu e usou em toda a sua vida é significativo”, disse ela. “Alguma ideia sobre o que isso indica?”

Eu considerei.

“Estou chateada”, relatei. “Estou experimentando uma emoção no espectro da raiva, frustração e ressentimento. Não acredito que tenho liberdade para discutir causas prováveis.”

“Eu concordo em ambas as contagens. Não participe mais desta discussão até que tenha processado seus sentimentos e esteja certa de seu autocontrole. "

“Sim,” eu concordei.

“O que quero dizer”, disse o comandante Tenafly aos outros cadetes, “é que seu desenvolvimento e suas escolhas foram monitorados e analisados ​​durante toda a sua vida. Foram apresentadas a você opções e oportunidades indisponíveis para jovens com pontuações diferentes. Nenhum de vocês foi forçado a se tornar um cadete do JOT. Todos vocês se auto-selecionaram para serem treinados como oficiais. Mas suas experiências moldaram sua decisão.

“Você acredita que existe um processo semelhante na Terra?”

“Há bilhões de pessoas lá”, disse Nathan. “Mesmo se você considerar apenas uma fração disso residente nas áreas civilizadas. Qualquer processo de avaliação abrangente para tantas pessoas seria impossível de administrar.”

"Difícil, sim", rebateu Marc, "mas não impossível."

“Tenha em mente que a Terra não tem uma autoridade central responsável pela administração e operação equitativas de todo o planeta”, disse a Comandante Tenafly. “Com as oportunidades de um planeta inteiro potencialmente disponível para outros, é difícil para nós motivar os jovens a se esforçarem durante os anos necessários para se qualificarem para o Serviço, especialmente porque o preço da aceitação é abrir mão de tudo que eles valorizam ou consideram como normal.”

“Mas-“ Ramona começou, então pareceu perceber por que sua objeção era inválida. “Eles não sabem o que está acontecendo aqui.”

"O que?" Andrew perguntou.

“Nos primeiros dias da exploração espacial”, explicou o Comandante Tenafly, “o Serviço Espacial procurava candidatos que demonstrassem individualismo, imaginação e disposição para correr riscos. O resultado, previsível em retrospectiva, foram vários erros caros e fatais. Para melhorar as chances de sobrevivência de todos, o Serviço retirou metodicamente o romance e a emoção que atraíam sonhadores instáveis. Por seis décadas, eles disseminaram pouco mais do que dados secos sobre onde fomos e o que fizemos.” Ela acenou com a cabeça em reconhecimento a Ramona. “Da perspectiva da Terra, as pessoas que vão para o espaço simplesmente desaparecem.”

Uma transcrição das próximas várias trocas não é necessária.

Por ter sido informado em 13 de abril, eu sabia o propósito do comandante e observei como o comandante Tenafly guiou a conversa manobrando os membros do quadro para fazer perguntas, criando assim a ilusão de que os cadetes estavam tomando a iniciativa. Alguns reagiram visivelmente quando o Comandante Tenafly fez referência à resultante falta de pessoal como algo natural. Embora essa escassez tenha sido objeto de muitos rumores e especulações, o Serviço Espacial nunca o reconheceu oficialmente. Ela foi, portanto, capaz de mascarar suas instruções sobre como o Serviço Espacial monitorou e controlou todos os dados de e para a Terra - incluindo comunicação privada entre contratados e suas famílias - para dissuadir o interesse de ambos os lados, e ela apresentou a natureza aleatória da metodologia de recrutamento da Terra como a resposta ao inquérito dos cadetes.

“Então, uma vez identificados por avaliações padronizadas”, Candy resumiu trinta e quatro minutos de perguntas e respostas, “os candidatos em potencial recebem treinamento que os preparará para o Serviço Espacial, mas eles geralmente se desqualificam antes de completarem dezoito anos?”

“Por que quase todos os viáveis aos dezesseis anos se desqualificaram nos últimos dois anos?” Perguntou Gustav.

“Porque a agência legal limitada aos dezesseis anos cria oportunidades para escolhas erradas”, esclareceu a Comandante Tenafly. “E a maioria dos candidatos qualificados nunca consideram o Serviço Espacial.”

“Isso não seria um problema se o treinamento se tornasse obrigatório aos dezesseis anos”, disse Candy.

“Mas o nosso não é obrigatório”, apontou Andrew.

"Mas talvez o deles devesse ser", disse Marc. “Você não pode pedir a eles que se comprometam com o espaço se não entenderem todas as opções - e não há como fazê-los querer aprender por conta própria.”

“Na verdade, pode haver”, disse a Comandante Tenafly. “E se relaciona com a maior autonomia dada às crianças americanas quando completam dezesseis anos.”

E a partir desse ponto ela novamente manobrou o quadro por meio de uma exploração de trinta minutos de opções, até que eles concluíram que algo semelhante ao programa da Base Edwards - do qual eles ainda não tinham ouvido falar - oferecia a maior probabilidade de sucesso.

Até que ponto minhas próprias escolhas de vida foram manipuladas de forma semelhante?

“A sessão do Cadre acabou”, disse o Comandante Tenafly em 1800, “mas com base na maturidade com que abordou este assunto, decidi apresentar um tópico que estava originalmente agendado para a próxima semana. Não haverá discussão até o quadro de amanhã - no qual espero ouvir seus próprios pensamentos, sugestões e objeções. Embora a proibição de conversas informais entre vocês representasse um fardo injusto, você não pode mencionar este tópico na presença de alguém que não esteja neste quadro. Você entende e se compromete a cumprir? ”

Cada um de nós, por sua vez, repetiu as instruções do comandante e declarou que cumpriríamos. Eu estava ciente de Candy me observando atentamente enquanto eu falava.

Então, em quatro frases, o comandante Tenafly expôs a premissa por trás do projeto da Base Edwards - agora denominado "Acampamento", um nome que reflete uma tradição militar da Terra - e nos disse que um modelo de prova de conceito para avaliar sua viabilidade estava em desenvolvimento.

"Foi isso que fez você errar com Tenafly", disse Candy quando estávamos no corredor da escola, que estava desocupado após o horário de aula. "Você sabia disso."

Marc e Ramona perguntaram "Há quanto tempo você sabe?" e "Como você descobriu?" quase simultaneamente.

“Não viole a segurança”, acrescentou Andrew desnecessariamente.

Percebendo que logo chegaríamos ao final do corredor e estaríamos entre a população em geral, impedindo assim uma discussão mais aprofundada, parei. Os outros também pararam.

“A resposta daqueles cadetes que se recusaram a olhar para a mensagem inicial de Mara me intrigou”, resumi, ciente de que algumas das minhas informações não eram para divulgação geral. “Comecei uma extensa pesquisa sobre o preconceito contra os outros. Minhas pesquisas de banco de dados e entrevistas com os cadetes em questão atraíram a atenção do Suporte de Operações, o que por sua vez me levou a ser informado em detalhes em 13 de abril.”

"Eles pensaram que havia um vazamento", disse Marc.

"Sim. Então o que aconteceu?" Perguntou Dinah.

“Não tenho liberdade para discutir detalhes”.

“O que significa que você pode discutir generalidades”, disse Candy.

Eu considerei.

“Foi determinado que eu não representei um vazamento de segurança”, eu disse. “Foi ainda determinado que eu seria um trunfo para um programa de treinamento e avaliação direta de outros potenciais. Fui informado que seria mandado para a lama.”

"E?" Candy perguntou.

“Eu desmaiei em pânico.”

Após um momento de silêncio geral, Emma disse: "Isso deve ter sido incrível."

"Pelo contrário. Achei muito desagradável.”

Mudanças de posição e olhares trocados indicaram que eu tinha entendido mal a observação de Emma.

“Obviamente, sua reação disse a eles que precisávamos de um curso intensivo sobre perigos realistas na terra”, disse Gustav. "Então, eles estão enviando todos nós para baixo?"

"Não."

"Eles estão enviando algum de nós além de você?" Marc perguntou.

“Não acredito que tenho liberdade para especular.”

“Mas não há nenhuma regra contra especularmos”, Ramona apontou.

“E a Comandante Tenafly afirmou especificamente que não há proibição contra discussões informais entre nós”, confirmou Nathan.

“Então, se ia haver um acampamento”, disse Candy, “e se fôssemos fazer parte dele, como deveria ser e como deveria funcionar?”

A conversa entre os onze continuou até 18:45, quando o pessoal da manutenção nos lembrou que os alunos não eram permitidos na seção escolar sem supervisão.
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Pelo menos agora sabemos que ninguém vigia nossa casa. Ninguém que faz netlogs, de qualquer maneira.

Mesmo os observadores espaciais mais fofoqueiros não perceberam o fato de Mara ter sido pega. Todos perceberam que ela havia sumido, é claro, mas vários netlogs relataram como fato a explicação que Jael e Lije deram aos seus colegas pembrokianos (principalmente Melissa Montrose): em preparação para seu papel ainda não especificado como espaçadora terrestre, Mara foi receber treinamento não especificado em instalações não especificadas do Serviço Espacial por um período de tempo não especificado.

Mara era uma figura semipública - como se não houvesse mais ninguém a quem o netlog "garota do espaço" de Melissa Montrose pudesse se referir - mas o resto de nós, menores, só fomos identificados com descrições vagas, porque as leis de proteção à criança são algo que até os escrotos pegam a sério. Lije, tendo dezoito anos - e filho de alguém que muitas pessoas não gostavam - sempre era mencionado pelo nome, em geral não muito bem. Alguns desses sites de ódio (semi-ilegalmente porque ela era uma figura semi-pública) publicaram o nome de Mara - geralmente como parte de uma especulação "espirituosa" sobre como ela e Lije conseguiram se beijar e fazer outras coisas com ele sendo trinta centímetros mais baixo que ela. A sério. (Todo mundo tem 12 anos?)

A Páscoa, ou seja, um dia após nossa primeira tentativa contra o Serviço Espacial, foi bastante moderada. Não que seja normalmente um feriado tipo festa. Mara se interessou por um estilo Mara-esque. Acontece que a religião no espaço é - pelo que Mara sabe - coisa particular de família. Ela nunca ouviu falar de uma igreja, templo ou mesquita em qualquer estação ou colônia - embora houvesse instalações multifuncionais comuns e o grupo pudesse reservar. Ela acrescentou pesquisas sobre "organizações de adoração estruturadas" à sua lista de mais de 400 coisas sobre a Terra que ela estava estudando simultaneamente.

A mãe diz que Mara, aprendendo tudo o que podia, sem uma ordem específica, deve criar uma visão de mundo terrivelmente confusa e em constante mudança. Papai disse que Mara aprendia as coisas em uma ordem específica - ela era metódica demais para não aprender -, mas era a ordem dela, que ela não tinha obrigação de nos explicar. Além disso, ele acrescentou, o mundo está em constante mudança e terrivelmente confuso para todos nós, não importa como o vemos. Eu dei pontos para papai nessa.

Ninguém sabe como é o mundo de Mara agora.

Enfim, hoje foi o primeiro dia do que pode se tornar uma nova tradição da família Alden/Duval. Farto do pretensioso Rock Creek Academia, Jael aceitou minha sugestão de que ela fizesse todo o seu treinamento para ficar em forma para o espaço no Y. O que me levou a admitir que, apesar de qualquer impressão que eu possa dar (sem fazer qualquer reclamação real), eu não tinha ido para o Y. Então, em um dia ensolarado no meio da manhã no meio das férias de primavera, fomos juntas para nos inscrever.

O ambidestro Y, tanto M quanto W, era outro edifício pós-reconstrução construído para parecer com 200 anos, ocupando meio quarteirão que não existia trinta anos atrás. Muito imponente. Uma placa independente logo após a porta da frente explicava que a ampla escadaria à nossa direita leva a estúdios de dança, ioga, aeróbica, qualquer que seja as aulas no segundo andar e o escritório de negócios/administração, serviços de aconselhamento, grupos de apoio e salas de uso geral em o terceiro. Além disso, aconselhou qualquer pessoa interessada em qualquer uma dessas coisas a examinar o rack de parede repleto de brochuras e fotocópias de brochuras.

Uma placa laminada e manuscrita colada na moldura da placa oficial instruía todos os visitantes e membros em potencial a se apresentarem ao escritório do gerente do ginásio, que ficava à nossa esquerda.

O gerente da academia era uma senhora simpática e meio gostosa (como se ela fosse um cara, seria um gostosão) com uma trança longa e grossa de cabelo preto chamada Soledad Ramirez (a senhora, não a trança dela). Ela nos convidou a sentar enquanto ela lia cuidadosamente a documentação necessária que Jael e eu apresentamos: anotações dos respectivos médicos e pais afirmando que estávamos em forma o suficiente para nos exercitar e tínhamos permissão para ingressar na Associação Cristã de Moças. A leitura demorou alguns minutos porque ela parava para bater um papo sempre que alguém com uma pergunta colocava a cabeça em sua porta aberta, mas nenhuma de nós se importou.

A senhorita Ramirez nos deu o que chamou de passeio rápido para que pudéssemos “dar uma olhada no lugar” antes de assinar qualquer coisa. Na metade do subsolo (como na metade do subsolo, com janelas para vigiar os tornozelos dos pedestres) ficavam os vestiários / chuveiros separados (com instalações adjacentes segregadas para exercícios para jovens cristãos que não queriam se associar com o outro gênero). O segundo e o terceiro andares tinham, conforme anunciado, escritórios, estúdios e salas de uso geral de vários tamanhos.

O primeiro andar era um ginásio cavernoso - talvez uns trinta metros de lado e um teto de seis metros - com pesos, máquinas, esteiras, barras e vigas de ginástica e mais máquinas. Bem no canto de trás estavam os sacos de pancadas (dois do tipo úvula e dois do tipo mochila) e um ringue de boxe de verdade, completo com sino, como nos filmes.

Além do ringue de boxe, o Y desafiava todos os clichês do filme por ser limpo, bem iluminado, equipado com equipamentos bem conservados e povoado por pessoas amigáveis que não se pareciam em nada com membros de gangue. Além disso, não havia corredores abandonados, pisos fechados, quartos que as pessoas tinham medo de entrar ou lugares questionavelmente escuros para encontros românticos, ataques violentos, fantasmas vingativos ou portais misteriosos para outras dimensões. Eu achei isso reconfortante.

Após a nossa turnê, assinamos contratos prometendo apenas vir quando estivéssemos sóbrios, obedecer às regras, respeitar os outros membros e não ser estúpidos com os equipamentos. Então, cada um de nós pagou por um ano de associação. (O que, eu não indiquei a Jael, custava menos de um mês no RCAC.)

“E as aulas?” Jael perguntou, nem mesmo olhando para a prateleira abarrotada de brochuras aleatórias. “Quero trabalhar no meu equilíbrio e flexibilidade. Vigor e força também.”

“Eu também,” eu disse.

"O que você tem feito?" Miss Ramirez perguntou.

“Já faz quase um ano desde o PT na escola”, disse Jael. “Eu estava fazendo ioga e judô no Rock Creek, mas não era um bom ajuste.”

“Ouvi falar deles. Principalmente funcionários de escritórios federais, certo?”

"Como nossos pais", confirmou Jael.

“E minha mãe trabalha no Departamento de Educação”, acrescentei.

"Você pode dizer a ela para fazer algo sobre aqueles almoços baratos que eles dão a mi niñita?" Miss Ramirez perguntou.

“Hum—”

"Eu estou brincando."

"Senhorita Ramirez-" Jael começou.

“Soledad,” ela interrompeu. “Esqueça o crachá. Apenas crianças pequenas, vendedores e payasos que preciso manter na linha me chamam de ‘Senhorita Ramirez’. ”

“Payasos?” Eu perguntei.

"Harioli", Jael disse prestativamente.

"Palhaços", Soledad traduziu. “Às vezes você vai ouvir os veteranos me chamarem de Sra. Conway. Mas no ano passado eu perdi duzentas libras inúteis e voltei para o meu nome de solteira. E você?"

"Oh." Levei um segundo para perceber que ela não estava me perguntando sobre meu divórcio. “Educação física em Franklin - um ano atrás.”

“A Srta. Everett ainda dá aulas de judô?”

Eu concordei.

"Ela me meteu nisso alguns - treze - anos atrás."

“Você ensina judô aqui?” Jael perguntou.

“Autodefesa feminina nas noites de segunda e quarta-feira”, respondeu Soledad. “Durante a semana, à tarde, fico de olho em tudo e, aos sábados, sou personal trainer - musculação, somente com hora marcada.” O que explicava que ela era construída como um monte de músculo. “Eu posso ajudá-la com sua força - e começar sua própria rotina de resistência - mas para equilíbrio e flexibilidade, Contrologia é o que você está procurando.”

"Contrologia?"

“Uma mistura de fisioterapia e exercícios de ginástica elaborados por um alemão chamado Pilates”, explicou Soledad. “Se você tem noites de quarta-feira livres, Emerson dirige o melhor grupo de iniciantes.”

Jael olhou para mim. Eu sabia que ela tinha reuniões nas quartas-feiras com seu advogado secreto. Ela mudaria essa programação se fosse preciso, mas eu não tinha nada para mudar.

“Tudo o que temos são terças e quintas-feiras”, disse eu.

“A classe intermediária de Emerson se reúne às terças-feiras”, disse Soledad. “Você pode passar por aí então, pelas quatro, e mostrar a ele seu ioga. Ele pode ter um espaço para você.”

Eu balancei a cabeça, sem mencionar minha falta de ioga, e disse: "Terças para contrologia, quintas-feiras para força e resistência nos dois dias." Olhei para Jael, que concordou com a cabeça. “Às quatro funciona melhor até o fim das aulas.”

“Com o que podemos começar agora?” Jael perguntou.

Soledad olhou para mim com meu moletom, depois de volta para Jael com o dela. "Agora? Pesos livres."

“Você também não treina nas máquinas?” Jael perguntou enquanto caminhávamos em direção à segunda área de peso - aquela na parte de trás perto do ringue de boxe. “Achei que as máquinas deveriam ser mais eficientes.”

"Sim e não", disse Soledad. “Eles são bons para a forma adequada, mas com pesos, você escolhe o quanto vai se desafiar, monta seus pesos na barra e, em seguida, levanta. É mais visceral, mais real. Mentalmente e emocionalmente, os pesos levam você a fazer mais. ”

Jael não disse nada, mas eu sabia que ela não pensava muito em rituais de automotivação.

Então eu vi o Marlon da Monica. Ele fazia parte de um pequeno grupo de atletas - ombros largos, pescoços grossos, bíceps mais grossos e cortes de cabelo curtos e quadrados - que ocupava a área de pesos. Quando nos aproximamos. Reconheci dois outros de Franklin - pelo rosto, não pelo nome - e decidi que nunca tinha visto seis deles antes. Duas das seis, com cortes de cabelo quase idênticos e os mesmos músculos de negócios sérios, eram meninas. Nenhum sinal de Monica.

"Senhor. Bancroft, ”Soledad disse sobre o som de pesos e máquinas de exercícios tilintando.

"Senhorita Ramirez!" Marlon respondeu, identificando-se assim como um dos palhaços que precisava ser mantido na linha.

“Os bancos não são arquibancadas.”

Os atletas que estavam relaxando ficaram de pé quando Marlon acenou para eles, o que liberou dois bancos e um rack de pesos para Jael e eu.

“Limpe isso.”

Um dos caras pegou uma toalha dobrada de uma cesta e esfregou rapidamente os dois bancos. Ele jogou a toalha usada em um barril, errou e rapidamente a pegou do chão e a depositou em segurança.

Evidentemente não se brincava com Soledad Ramirez.

"Ei, Beth, Jael", disse um dos caras de Franklin cujo nome eu não lembrava.

"Beth!" Marlon disse. "Finalmente consegui." Então, talvez apenas uma fração de um grau mais frio, "Ei, Jael."

“Você conhece Bancroft e Griffin?” Perguntou Soledad. "Você não precisa responder se isso vai incriminá-lo."

"Ambos, e Parker," Jael disse acenando para o outro cara que eu conhecia, mas não conhecia. "Estivemos juntos no Franklin."

“Monica é nossa amiga”, acrescentei.

"Monica é gente boa." Soledad balançou a cabeça tristemente. “O que ela vê nesses mooks está além de mim. Todas as quintas-feiras estaremos aqui mesmo. ” Ela indicou o banco vazio na extremidade e a prateleira mais próxima. “Planeje de acordo.”

Ela deu as costas ao refrão de sim, senhora e observou o que Jael e eu já podíamos fazer com pesos.

O melhor que posso dizer sobre essa demonstração é que não me envergonhei completamente. Na verdade, quando fiz um agachamento e fiquei de pé com uma barra de peso nos ombros, Soledad disse que minhas pernas eram muito mais fortes do que ela esperava. Caminhar para a escola com Jason todas as manhãs tinha valido a pena. Infelizmente, tudo que ganhei foram mais pesos.

Estou realmente ansiosa para as terças-feiras.
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A Comandante Tenafly renunciará a seu posto na Estação Tombaugh para assumir o comando do programa Acampamento na Base do Serviço Espacial Edwards, Terra, a partir de segunda-feira, 25 de abril de 2022.

O Tenente Comandante Abhijit “Abe” Rajani, ex-diretor associado de educação secundária da Utopia Planitia, em Marte, assumirá o comando do Apoio às Operações a bordo do Tombaugh. (Observação: apenas colegas, superiores e amigos pessoais podem se dirigir ao Tenente Rajani como "Abe".) De acordo com a biografia introdutória fornecida a todos os cadetes SS-JOT, embora mantenha autoridade sobre toda a educação em Tombaugh, o Comandante Rajani estará menos diretamente envolvido na educação de estudantes civis do que a Comandante Tenafly estivera e mais intimamente envolvida com o programa SS-JOT em todos os níveis. Ele continuará no escritório do Comandante Tenafly como instrutor direto para quadros de tarefas especiais - especificamente o quadro de Comunicações de Tarefas Especiais.

O Capitão Ottaway, ao revisar os relatórios do Comandante Tenafly, determinou que a troca de dados culturais teve um efeito positivo no desempenho mental dos membros do quadro, incluindo flexibilidade na resolução de problemas, capacidade de questionar suposições e habilidades gerais de comunicação. Seu escritório está em coordenação com a Academia de Serviço Espacial Terran em um esforço para localizar recursos locais adequados e desenvolver programas semelhantes com os quadros SS-JOT na Estação Brahe e nas colônias de Luna. A Academia do Serviço Espacial, que supervisiona diretamente os programas SS-JOT em Marte, expressou interesse na iniciativa de intercâmbio cultural do Capitão Ottaway e estará observando.

Os cadetes Dinah Anderson, Calvin Donahue, Walter Janos, Ramona Luis e Gustav Gunn, não convencidos quanto à eficácia e viabilidade do programa de Acampamento, optaram por permanecer no quadro de Comunicações de Tarefas Especiais. Com base em seus interesses e aptidões, os cadetes do segundo ano April Stroman e Gabriel Randolph e o cadete sênior Ernest White foram adicionados ao quadro do STC. Em 30 de abril, os três cadetes não selecionados para o programa de Boot Camp se juntarão novamente ao quadro. Após um período de avaliação, revisão e preparação, o quadro reformado e retreinado vai retomar a troca de mensagens de vídeo com parentes e amigos terrestres de Mara. (Por motivos não explicados, Mara não poderá participar por um período não especificado.)

Os sete cadetes dispostos a servir na Terra são Marc Botticelli, Emma Cooper, Candace Felder, eu, Andrew Mayer, Dennis Tao e Greta Vance. Ontem, 21 de abril, fisioterapeutas e médicos especialistas avaliaram cada um de nós e criaram programas intensivos de desenvolvimento de massa muscular e resistência individual dirigidos individualmente. Também recebemos a primeira bateria de injeções da série de inoculação. Andrew, Emma e Dennis acharam as injeções emocionalmente estressantes. Nunca os tendo observado durante as consultas médicas de rotina, não tenho certeza se isso indicava preocupações residuais sobre a segurança das vacinas ou medo de agulhas.

Nós sete fomos retirados do meio acadêmico para que possamos concluir um número não especificado de módulos educacionais específicos para a missão nos próximos sete dias. No sábado, 30 de abril, quatro dos sete serão designados para o que foi designado o Grupo de Treinamento Terrano. Essa determinação será baseada em avaliações de nosso progresso e prontidão emocional/intelectual. Na segunda-feira, 02 de maio, os quatro cadetes se juntarão a quatro colegas de Brahe e quatro das colônias lunares na Estação Luna para começar o treinamento como uma unidade para a missão de Edwards.
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[Dr. Shepherd, em conformidade com nosso acordo de 18 de 22 de janeiro, estou apresentando o relato de uma interação socio-sexual desconcertante. Acredito que as trocas verbais e não-verbais estão dentro de sua competência como meu terapeuta de comunicação. Em deferência ao seu pedido, substituí referências anatômicas e sexuais explícitas por termos gerais que indicam excitação sexual.]

Os sete cadetes que se ofereceram como voluntários para o Grupo de Treinamento Terrano começaram nosso intenso regime de desenvolvimento físico na sexta-feira, 22 de abril; inclui sessões matinais e noturnas de exercícios direcionados e desenvolvimento de resistência.

Em 1958, esta noite, um incidente ocorreu quando eu estava completando meu conjunto de desenvolvimento de massa muscular da parte superior do corpo. Este exercício requer que se levante lentamente dois pesos de mão por baixo e, com os braços estendidos, levante-os lentamente até que se juntem e, em seguida, baixe-os lentamente até a posição inicial.

Andrew Meyer, tendo evidentemente completado sua sessão de resistência, se aproximou e ficou bem perto de mim. Seus sinais não verbais eram conflitantes. Especificamente, seus punhos com nós dos dedos brancos, segurando firmemente as pontas da toalha de ginástica em volta do pescoço, indicavam alto estresse, e eu caracterizaria seus olhos excepcionalmente brilhantes e sorriso incerto como esperançoso.

"Bela forma", disse ele.

“Estou preocupado por estar baixando os pesos muito rapidamente”, respondi.

“Eu quis dizer sua forma,” Andrew esclareceu. "Você fica gata fazendo isso."

"Gata?"

"Gata demais", ele confirmou.

Pelo contexto, inferi que ele se referia a sexualmente atraente, não ao animal. Eu discordei de sua avaliação. Minha camiseta estava encharcada de suor e eu sabia, por observações anteriores, que meu rosto estava vermelho. Eu não parecia atraente, parecia exagerada. Mesmo assim, Andrew me observou completar minha série com evidente interesse.

Eu não entendo a sexualidade masculina. Eu beijei dois meninos. Albert Spencer em 12 de setembro, após a comemoração do meu décimo sétimo aniversário, e Otto Loman em 30 de dezembro, no concerto de fim de ano. Ambos os episódios envolveram línguas; o segundo incluía a tentativa desajeitada e fútil de Otto de acariciar meu seio esquerdo através de três camadas de tecido. Cada um deles me conhece há mais de uma década e está intimamente familiarizado com meu afeto habitualmente monótono. No entanto, os dois meninos pareceram desconcertados porque, apesar de minha participação ativa no processo, meu rosto permaneceu sem expressão. Depois de vários minutos de esforço, eles ficaram visivelmente desconfortáveis ​​e desinteressados, deixando-me sozinho.

Extrapolando a partir dessa amostra limitada, concluí provisoriamente que os meninos, quando sexualmente excitados - como evidenciado pela tensão física, rostos corados, pupilas dilatadas, respiração irregular e palmas das mãos suadas - cheiram e têm gosto estranho. Nenhum que encontrei está de acordo com os exemplos apresentados na literatura romântica.

Andrew não se afastou quando terminei meu exercício. Para evitar colidir com ele, coloquei minha perna esquerda por cima do banco e me sentei com o ombro voltado para ele.

“Cadete Meyer”, disse o Médico Especialista Wagner, que supervisionou nosso treinamento físico. Sua voz era firme e sua expressão indicava desagrado.

"Senhor?" Andrew puxou sua toalha de ginástica do pescoço e segurou-a na frente dele de uma maneira tímida. Ele parecia apreensivo.

"Uma palavra."

Andrew acompanhou o especialista Wagner até sua estação de monitoramento de telemetria.

Depois de limpar o banco de peso, me juntei a Candy e Emma nas máquinas de resistência. As máquinas de resistência requerem movimentos contínuos de braços e pernas e, embora o nível de resistência seja moderado, o efeito cumulativo é fatigante. O especialista Wagner organizou as máquinas de resistência em um círculo para facilitar a conversa.

“Parabéns”, disse Candy depois de inserir meus parâmetros e objetivos pessoais e iniciar minha sessão. "Você acaba de ser assediada sexualmente."

“Eu não sabia de nenhum assédio”.

"Eu sei." Candy balançou a cabeça e parecia divertida. "É por isso que eu te disse. O enfermeiro Johnny está dando uma advertência a Andy neste momento.”

“Qual foi a natureza do assédio?”

"Ele ficou entre seus joelhos - praticamente", Candy emendou antes de eu corrigi-la. "Então ele fez uma bagunça desajeitada tentando ser sexy e posou para mostrar o poste de encaixe em sua camiseta."

"O que?"

“Ele estava excitado,” Emma explicou. "Você não olhou?"

“Eu tenho que observar os rostos.”

"Bem, Andy queria que você soubesse que ele ficou duro como pedra", disse Candy.

"Por que?"

“Alguns meninos” - Emma olhou para ter certeza de que nenhum estava ao alcance da voz - “tentam impressionar uma garota mostrando como ela o excita.”

"Por que?"

"Eles acham que a garota vai ficar lisonjeada e ficar excitada também."

"Por que um reflexo fisiológico involuntário seria lisonjeiro?" Não consegui determinar se Candy e Emma estavam falando sério.

Ambas as garotas pareciam divertidas, mas nenhuma respondeu.

“De que forma o comportamento de Andrew constitui assédio sexual?”

"Bem, não aconteceu até que você se afastou dele", disse Emma. "Se você tivesse flertado de volta, o enfermeiro Wagner teria deixado vocês dois resolverem o problema. Mas você deixou claro que não gostou e ele não se mudou imediatamente.”

“O sistema endócrino dos meninos adolescentes inunda sua corrente sanguínea com hormônios que reduzem as inibições e impedem o julgamento”, disse eu. “Suas habilidades cognitivas podem ter sido prejudicadas.”

Candy balançou a cabeça. "Ele sabia exatamente o que estava fazendo."

Emma sorriu. “Embora, em sua defesa, os feromônios expelidos por uma sala cheia de garotas suadas possam deixar um menino bêbado. Você vê como eles agem quando estamos malhando?”

“Eu acredito que você está atribuindo mal,” eu expliquei. “Os machos são estimulados visualmente. A visão de mulheres envolvidas em atividades físicas extenuantes pode ser um gatilho sexual. É mais provável que a visão de meninas suando com o esforço exacerba a resposta sexual de um menino.”

"Garotas suadas, o quê, garotos?" Candy perguntou.

Emma bufou, confirmando minha suspeita de que a confusão de Candy era apenas humor.

Pelos próximos sete minutos, nos concentramos em manter nossos batimentos cardíacos e respiração em níveis terapêuticos.

"Então, respostas fisiológicas indefesas não te lisonjeiam", Candy quebrou o silêncio. "Mas eles te deixam excitada?"

“Explique,” ​​eu disse.

"Será que ver um menino desesperadamente, desesperadamente excitado por você te deixaria excitada?"

Eu considerei. Eu havia diagnosticado Albert e Otto como sexualmente excitados com base em indicadores fisiológicos secundários, mas não pensei em determinar se eles estavam totalmente excitados.

“Eu não sei,” eu disse por fim.

“Você não sabe porque nunca olha”, disse Candy. "Você nem percebeu um ao nível dos olhos, um metro a sua frente."

“Verdade,” eu reconheci. “Na próxima vez que um menino mostrar sua excitação em meu nome, observarei e avaliarei minha resposta.”

Emma suspirou dramaticamente. "Você é uma romântica."

"Eu acredito que você está usando mal essa palavra."
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“Você vai entrar no Serviço Espacial neste verão!” Eu proclamei, entrando na cozinha Alden com panfletos erguidos.

Tia Elizabeth congelou, ainda segurando a porta aberta para me receber.

“Oi, tia Elizabeth!” Entreguei a ela um dos panfletos que trouxe e naveguei até Jael sentado à mesa da cozinha com seu notebook. “Aqui está o seu!”

Jael, parecendo mais preocupada com minha sanidade do que surpresa com minha saudação, pegou o panfleto que eu joguei para ela. Eu aprendi anos atrás que ela olha para o que eu queria que ela visse mais rápido se eu não ficasse assistindo e esperando, então me virei para a mãe de Jael, segurando o terceiro folheto, que era meu.

“O Serviço Espacial precisa de pessoas”, eu disse a ela, “então eles estão fazendo testes abertos ou audições ou qualquer outra coisa.”

Ela olhou para o panfleto. “Um campo de treinamento?”

“Aberto a todos os cidadãos americanos com idades entre dezesseis e dezessete anos. Ênfase no 'todo'. Especifica especificamente tudo, não importa o quê, seis vezes.”

“Onde você conseguiu isso?”

“Mamãe os pegou no escritório dela,” eu disse, ainda me recuperando da excitação. “O Serviço Espacial os enviou como um alerta. Este anúncio vai ao ar na segunda-feira, e eles queriam que as escolas estivessem prontas. Também tenho seis páginas com espaçamento simples de respostas para perguntas comuns.” Eu segurei minha bolsa como se eles pudessem ver os papéis dentro.

“Inscrição aberta a todos os americanos que terão dezesseis a dezessete anos em 21 de junho de 2022, independentemente de raça, etnia ou fé”, tia Elizabeth leu em voz alta. Ela apoiou o quadril no balcão da cozinha e pegou um copo de suco para beber enquanto lia.

Coloquei minha bolsa em uma cadeira e pendurei minha capa seca sobre o encosto da cadeira. O céu estava cinza-escuro desde a hora do almoço, e o ar estava pesado com umidade o tempo todo em que eu estava andando rapidamente até a cozinha do Alden, mas nem uma gota caiu.

Eu estava muito ferida para sentar, mas não queria que meus pulos atrapalhassem a leitura deles, então encostei minha bunda contra a borda do fogão. Abri a boca e a fechei de novo — balbuciar seria tão ruim quanto pular. Em vez de me amordaçar com uma luva de forno, alisei minha cópia meio amassada do panfleto e me forcei a reler silenciosamente pela quinta vez.

Qualquer pessoa de dezesseis ou dezessete anos interessada em participar do primeiro Acampamento do Serviço Espacial deve enviar suas inscrições por escrito - que incluíam respostas a quarenta perguntas de resposta curta, ensaios concisos sobre tópicos não revelados, além do(s) motivo(s) da inscrição e uma autobiografia - juntamente com cópias de todos os documentos apropriados, para o site de aplicativos do Acampamento especial até às 23h59 EDT na sexta-feira, 13 de maio. Isso daria a todos que ouviram o anúncio oficial na segunda-feira onze dias para reunir suas histórias. Os finalistas regionais seriam avaliados por meio de testes, exames físicos e entrevistas nos dias 2 e 3 de junho – quinta e sexta-feira após o último dia de aula. Os 288 semifinalistas nacionais passariam dez dias – de 22 de junho a 1º de julho – competindo diretamente em “uma variedade de desafios, alguns dos quais serão transmitidos nacionalmente”, e no sábado, 2 de julho, os setenta e dois finalistas –

"Setenta e dois é um número ridículo", disse Jael. Olhei para confirmar que ela estava lendo seu folheto e não minha mente. “Talvez um centésimo de um por cento dos candidatos?”

“Acho que você está superestimando quantos estarão interessados”, respondeu a mãe. “Mas você está certa, o número não soa nada realista.”

“Esse cronograma é ainda mais louco.” Jael estava lendo a linha do tempo na parte de trás. “Dez dias desde o prazo de inscrição até a notificação dos finalistas regionais, com as eliminações regionais apenas uma semana depois. Então se repete: os duzentos e oitenta e oito semifinalistas são notificados apenas dez dias depois e têm uma semana para se preparar antes de se apresentarem ao Serviço Espacial Edwards/Base da Força Aérea para dez dias de testes e competição.”

“Com um pipeline de alta velocidade como esse, você pensaria que eles estavam confiando em matemática direta e métricas padronizadas”, disse tia Elizabeth. “Mas avaliar redações é demorado e trabalhoso.”

“Cortar automaticamente todos os não-brancos economizaria muito tempo”, disse Jael.

Não repeti o folheto que dizia, em seis lugares diferentes, todas as raças, etnias e credos eram elegíveis.

"Este é um programa piloto", eu disse em vez disso. "Prova de conceito. Eles não esperam que muitas pessoas tentem pela primeira vez. Se este programa for eficaz, ele será expandido – tanto em tamanho quanto em frequência.”

Jael arqueou uma sobrancelha. "Você acabou de citar uma de suas respostas para perguntas comuns, não é?"

"Esse não é o ponto", eu reconheci evasivamente. “Você está apenas olhando para os títulos e números. Leia a introdução.”

"Por que?"

"Ler."

“‘No espaço, a vida depende de cada indivíduo fazer seu trabalho melhor do que qualquer outra pessoa’”, Jael leu em voz alta. “‘Por esse motivo, avaliamos e treinamos continuamente cada pessoa para atingir todo o seu potencial. Cada decisão é orientada pelo que é melhor para o todo. Para os nascidos na Terra, esse processo sempre começou com o Exame de Qualificação.'

"Assim?"

"Continue lendo."

“‘Agora a humanidade está pronta para seu maior salto à frente – a exploração e colonização dos mundos exteriores. Esse salto exigirá o melhor de nosso melhor pessoal. O Acampamento é para todo jovem que aspira ser o melhor da humanidade. Porque...” Jael se endireitou. "'Porque não importa quem você seja, se você se qualificar para o espaço, precisamos de você no espaço.'

“Mara disse isso.”

— Mara disse tudo isso — concordei. “Toda a ideia do Acampamento parece com ela.”

"Sim, não", disse Jael. “Só porque eles estão usando as palavras dela não significa que eles adotaram suas ideias. E ela disse isso semanas atrás. Não sabemos onde ela está ou o que está acontecendo com ela agora.”

"Mas-"

“Seis semanas de testes e competição... transmitido?” Tia Elizabeth parecia horrorizada. Mas pelo menos ela estava lendo tudo.

"Apenas os destaques", eu disse, perturbada por suas reações. “Mas a parte importante é que os doze vencedores recebem um treinamento de um mês sobre como viver e trabalhar no espaço enquanto vivem e trabalham no Estaleiro Orbital Terrano. Mas não de imediato. Eles dizem que levará semanas ou até meses de treinamento e preparação para se qualificar para a certificação para viver em órbita. Mas você estará no espaço!”

Tia Elizabeth assentiu, parecendo nem de longe tão animada quanto eu pensei que ela estaria. Pior, Jael colocou seu panfleto a um longo braço de distância e fez um show de começar sua lição de casa.
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